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Pura cif.'1to do 00 01lidade, flr'  P2, 
do ver conpu tLici Ü tunoo cio sorvi qo 
nnt rior o int;rri p ao docorruntc 

do abundino ulu, t pr(; 'o  on etiusa jus 
tií'icoda ou suld.m oxpontanoa do em-

ïIi %Dos cst s autos em que "Sinror  Se-. 

winp 7oihi.nci Cor an' ,  c aan c i a  C3 0510  V rIzan Lo,  Interpõe r 

curso uxtraordinávi a ua d o às Conselho Fegi aal do fraba 

lho, da 5a. Regido, (19  ). ús ueç sLo de 1942, que, mantendo  a 

da PrImuira Junta de Cuncilin ju o Julgamento de Bolo florizan 

to,  julgou procedente o runlamuj o oforecica por LTctnooi Rodrl 

rues Azevedo contru ..1 roeox1 Ittu ,  i.'..Lu Lava Li ant0111duda  flO 

umpre o e dispensa sem •jua t i cauLu 

O Conselho £e 3.onal us 2preciru Acrilo rontovo a 

docis o da Primeira Junta do UnrIcilinção o iu.L arnonto do  Belo 

Horizonte julgando Procodenta o roc1ora o de Monoci ïodrirji s 

do Azevedo corltrnESewing ich ne Conpan'7. Ente recorreu ex-

tr ordinuriarionte paro eto CLmura do Jun E y do erabalko. 

rocl na o versa sobro dispansa som  uta cousa do cntrJrc[o 0315 

estabilidade, 

O recorrido em l9 2 retirou-so, c:puzitnnetussnte , 

doa servi os da recorrente, conforme carta noz; zut s.  cl4-

rou que a sua rotlrada ore mol;ivaciu poio sou esta m de saudo. 

Depois, oitubeloceu-se por conta pr pr1a.  Passa - 

dos 5 anos, em 19 7, ro eL1!ou voltor o sou emprega. fleçres - 

eou a sorvir a r&)clamacis.  LLCOflt000U, puras, que os 191i0  foi 

dispensada contra o io protestou, julgando-se no roeo Iaâ es-

tabilichide com a coritu on dos dois períodos.  Fui'Li :Uto al 

ou que se de u)odj.rmz em 1952 em vir tudo de coa ia Ca re rron 
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te •  Coxn 5 atr  i m r  1 iur os dele per odon, porcjuo hu dcii oe 

do trtbunain trubtilh5. tae o do E. inletro do Trabtlho, no senti 

do do no ce compul.rtr ou 1Ldir o  de  t,rvi o antorior  aO 

poct ri or,  hVifldo ( '  pr1i1e1c)  ?r i ¶.moflto v lunt r lo do ompr 

gado.  Aí se dt o rutura do contruto do trabalho polo ompro udo. 

A mia volta ao sorvi Qo,oriboro uo T3rIIo enipru udor, no poder 

ter, lirn o,  vala por un novo controto de trabalho, ao cuntrt - 

rio do que acontoearla en o orrlprllfrado foaou doepodido e apÓE3  a 

(liaponaa t'osee rauiJ. tido.  Ai ,  a li;ti; o Já  iiii per{od c , ufliu 

vez djUO rio foi o oe1 Vi v) çlo  nt;urrorpOu o o'Jfll;rat:) do traba-

lho. 

ín  o r'oc  5_do t' 15O1VO)1 a1 ',ar (LUO fni'a cutig.�-

do a no oonorar em l) 2 .  (Jat) ia- lio ti  pi-ovado eoct 

do com o C&ti o Civil.  Pau, lto sazi  poaa v.1. 

cio LC P 

doL1  L)'11 

obr r v w  a  rocoIu r1t9, ar1 1952 no haviu outra lei que Farunti8 

se a reolr nte.  :;etu,  ort' ntD, podoria cor dispensado livre-

mente.  or quo coe  o,  uun&o a cU penoa oro  li v re ? 

') pocort Li o ian .; ai* o :i O  Ú 1,711  ti J(Y  ar-  u "IA er 1 '& 

crour o cou dt eit. . 

Mesmo u c  1i1  ur rlt1Jof í, ciL  : it.a1oi _.::le n'  fo. 

provzdn n.  cOoqao. 

j  urt. (lO  pdide Cte &IiiJ CflOtt  ( Lva nor autou, com 

a prova de qUe o reeorr do "eponto sua' paeeara a 

oro, afinal, poao vol lger os dole porfodos 

distintos, ntLnonoe.  í coaqio Jarralu pod€irh sir provada,noste 

aaeo. 

do 17 do :ieio prI.i rio  n nlwTz 

re 1 aiar a  Tuat. Ll  (10 ':1'(bO U1() decO jcjo3 mJ.s do dois 

cflon do fato ou utu uri;lnor1.) da r;clama Ii O,  1)  110  O 1COt'PDX'1 

para rtiduz1r de r:utto a u o ci ou  tribunais tr b l isto. , i:ornnn 

do-co fmpouoivol Uiiu roclana o como esta. 

CON iD.odflJ, prolIminurijerite , ) , (UrL;  c3; tra 

ordintrjo eei;r funciumuntuuo nov precisos b'rmoe cio urti j  20) 
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do R0gularlento  Juo1 i'a do  'rabo],ho; 

c :)!In: uDo, cio ricrtti o, que se truta dO ernprigudo 

em 1952, uo d  ;iu  Uu  'L  epont nou vontndo ,rü in 

ri  nd'i na  c ma  , a r c: r r  it.; ,  c 1 rc i a no.  io5_ 

(UC O voclumurítu pl'atOflcio lhe soja com 

put,ado o período  nL;r5»x, pura, cJeste plodo, lhe ser asegurada 

t. tt b t 1 ictade fiO (fl1J1' ti g 

no axita to, quo ou cvi 6nc1t ,  mdi ncl.2 

tive1menf;e, a inprocçd�incia do tal p1'otOli ÀQ, otUo que houve ira-

nifetítuf,�in 5núqu.ívoci, poi'  cu' IM u  urIpr ii cio, flü Cou ato do de a-

podida, o, aorn o suu 1'  n'rn ao, rio  'ct.t wizou a oxiet. rioia de 

(io 8 icintraioc dict ntoa, &uríi ndo o novo vínculo a ptrtix' cia £-

/ 

J)OC com  uo voltou o ro l uranto a  n'cot r cc'viçou na enproeu 

reoltinadu 

nao  iric.to hi.v'do u jUZ3 tQ 

oau a para n dioponat U L'oCi ruI1i.u, faz, elo ,j1S, ctpenEtn,  t inde 

nizu' o zirovIs ta no  c't1.'o 22,  c.a loi L2, do  do junho io l93 ; 

:,ra'a do Ju$ti u do 'Lrab 1ho,  wa1iuünar 

m nto, por un n  it. da, cf)flh:.Ctr d. rc'ir w, e, rio rnaritta,  dr-

lhe prov ionto, cri  r'Lo, p.ri,  rn'uoi'a nu  roconhecando ao rod a 

rc nt,e o çitrc!.to t eutrib ltdado funcional, condenar a recorr'ento 

ao pa arnonto da !ndoni z o  r'i ta ritá Lul 62, pelo último perí 

do de tra:rlho do e1;IpratuI1o. 

Rio do J;noíro,  de abril de i'i . 

a) J0 o  urto Filho 

/ioainacio em 

a) Ozrui ?otta 

ci)  L)orvcil TocerUa 

1' / 

Publicado no t1Dl rit, ii a Jul- 1. or 

Prci eidonte,no iinp. 
cvontudi do tetivo. 

Fe1utor 

procurador 
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